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EMENTA: A Ecologia Política é um campo interdisciplinar e transacadêmico que indaga sobre 
os conflitos ambientais gerados pela apropriação capitalista da natureza. Esse campo ganha força 
na Europa dos anos 1980 e, na virada do milênio, floresce no continente latino-americano a partir 
de correntes que reivindicam uma posição político-epistêmica distintiva nutrida tanto pela crítica 
decolonial como pela crítica da modernização ecológica no bojo das narrativas de desenvolvi-
mento. Neste contexto, a Ecologia Política Feminista Latinoamericana surge como uma proposta 
teórica e política em construção que articula lutas e resistências socioambientais a uma perspecti-
va de gênero (inspirada em correntes como eco-feminismo; feminismos ambientais e territoriais; 
feminismos comunitários; decoloniais, etc). A partir de situações fortemente marcadas pelas vio-
lências neoextrativistas na America Latina (Abya Yala/ Africa/ Latino/ America) emergem múl-
tiplas experiências de mulheres engajadas num processo de ecofeminização dos territórios. Os 
trabalhos em curso têm assinalado que o acesso, uso, controle e tomada de decisões sobre a natu-
reza se articulam a posições de gênero e etnicidade. Trazem à lume outras perspectivas em torno 
do processo de poder que atravessa a produção do conhecimento e práticas sociais e políticas vin-
culadas ao ambiental e que naturalizam as desigualdades. O curso pretende trazer esse debate re-
flexivo para o contexto acadêmico brasileiro, abordando autoras e militantes latino-americanas 
que tem contribuído para este campo em construção. 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM: aulas síncronas, assíncronas, literatura e material audio-
visual. Será oferecida uma aula síncrona por semana, às quartas-feiras. Essa frequência de aulas 
síncronas foi sugerida no primeiro encontro síncrono com xs alunxs da disciplina a partir de su-
gestões e experiências bem-sucedidas em 2020. Como as aulas ficam gravadas, podendo ser as-
sistidas em qualquer dia e horário, e a presença nos encontros síncronos não é obrigatória, a pro-
posta foi bem acolhida pela turma. Desta forma, o procedimento não representa desequilíbrio de 
fato entre aulas síncronas e assíncronas, além de oferecer aos alunx a oportunidade de uma inter-
locução sistemática com a professora. 
 

PROGRAMA: 
1. Antecedentes: Ecologia Política - perspectivas anglo saxônica e latino-americana 

2. Ecologia Política Latino-americana Feminista 
3. Extrativismos (América do Sul) 



 

 

4. Extrativismos, Território e Resistências  
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Metodologia: Aulas síncronas pelo TEAMS às quartas-feiras. Expositivas e Rodadas de 
seminários com participação de convidadas. As aulas ficarão gravadas por 15 dias nesta 
plataforma. Textos postados no Teams. 
Avaliação: síntese reflexiva (ensaio) do Bloco 2 = 30 pontos; síntese reflexiva (ensaio) do 
Bloco 3 = 30 pontos. Trabalho final: 30 pontos + Autoavaliação = 10 pontos 

 
 

CRONOGRAMA DAS AULAS: 

19/05 – aula síncrona - apresentação da proposta de curso 

24/05 – aula assíncrona – leitura de Robbins e Leff 

26/05 – aula síncrona – discussão Robbins e Leff 

31/05 – aula assíncrona – leitura OYARZÚN, Arriagada E., & ÁLVAREZ, Zambra  

02/06 – aula síncrona –Discussão  

07/06 – aula assíncrona – leitura de SVAMPA e ULHOA 

09/06 – aula síncrona - discussão 

14/06 – aula assíncrona – Leitura Bolados 

16/06 – aula síncrona  - discussão 

21/06 – entrega AV 1  - assistir Videoconferência:  ZHOURI: A ideologia da Mineração 

23/06 – aula síncrona –discussão da Videoconferência  

28/06 – aula assíncrona – leitura SVAMPA 

30/06 – aula síncrona – participação de convidada (Daniela Campolina) 

05/07 – aula assíncrona – Leitura de Zhouri et al e Hernandez 

07/07– aula síncrona  - discussão 
 
12/07 – entrega AV 2 
 
14/07 – aula síncrona - Povos Tradicionais e contrapolíticas em tempos de pandemia – INEAF/ UFPA 
e Comitê Povos Tradicionais, Meio Ambiente e Grandes Projetos da ABA. em 
https://www.youtube.com/watch?v=8Uh-5B5xCuk&t=371s 



 

 

 
19/07 – aula assíncrona – leitura de Merlinsky e Zhouri (conflitos ambientais e justiça ambiental) 

21/07 – aula síncrona - discussão 

26/07 – aula assíncrona – leitura de Zhouri, Generoso e Corujo 

28/07 – aula síncrona  - participação convidada (Maria Teresa Corujo - Teca) 

02/08 – aula assíncrona – leitura de Bolados e Bolados 

04/08 – aula síncrona – discussão texto 

09/08 – aula assíncrona – vídeo – UFMG Debate: Para além do rompimento. Lições de Mariana. 

https://www.youtube.com/watch?v=DE2aM1V7d5A&t=11s 

 

11/08 – aula síncrona – discussão de ULLOA, Astrid. 2016.  
 
16/08 – aula assíncrona – leitura de Peres, Paredes e Cabnal 

18/08 – aula síncrona – Debate 

23/08 – aula assíncrona – leitura de Lima Bezerra 

25/08 – aula síncrona – participação de convidadas (atingidas de Mariana ou Brumadinho) 

30/08 – aula assíncrona – Vidas tabuladas https://www.youtube.com/watch?v=it6fBXpqdWU&t=230s 

Ou  filme Herança maldita: do ciclo do ouro ao neoliberalismo. Histórias para adiar o fim do mundo. 

https://www.youtube.com/watch?v=nufcWfMvTR0&t=1230s 

01/09 – aula síncrona – debate final 

06/09 – aula assíncrona – elaboração trabalho final 

08/09 – entrega trabalho final: 40 pontos 
 

 

 


